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SECTOR DA AGRICULTURA

Autoridades entusiasmadas 
com resultados da primeira época

NAMAACHA – A directora dos Serviços Distritais das Actividades Económicas de Namaacha, Arlete Macuácua, disse 
que o distrito registou bons resultados na primeira época, apesar de em algumas zonas, não ter conseguido atingir 
os rendimentos potenciais por serem regiões ciclicamente com problemas de estiagem, embora tenha havido chuva, 
mas não em quantidades suficientes para estas regiões.

De acordo com Arlete Macuácua, “o distrito teve 
uma primeira época aceitável e sentimos que 
a segunda época é promissora. Temos muito 
produto no mercado e estamos na fase de pico e 
dá para dizer que fizemos algum sucesso na últi-
ma feira realizada há dias na FACIM, na semana 
de agricultura, onde expomos muitos produtos, 
desde agro-processados e naturais”.
Disse estar satisfeita com a promoção da bata-
ta-reno que o Ministério da Agricultura está a 
prover para os distritos e, “temos recebido se-
mente de boa qualidade. Nos últimos temos, há 
registo de agricultores que se sentem seguros 
em produzir batata e o indicar desta produção, 
são os níveis de produção e da produtividade, 
na qual, podemos chegar a vinte ou trinta tone-

Paulo Deves

ladas por hectare das variedades que estamos 
a usar”.
No sector pecuário segundo Arlete Macuácua, 
“estamos neste momento a realizar uma cam-
panha de vacinação, sendo que a Direcção Pro-
vincial de Agricultura já está a utilizar os mídias 
para divulgar, mas com esta oportunidade, não 
vamos deixar de dizer a todos os criadores de 
gado no Distrito de Namaacha para levarem 
os seus animais aos pontos de vacinação que 
são os tanques carracicidas ao longo das locali-
dades”.
“É um programa que está a decorrer muito bem, 
estamos a ter a adesão e esperamos que nos 
próximos tempos, os nossos animais tenham 
uma condição sanitária boa e desejada porque 

ter animal sadio, significa ter um produto em 
boas condições. Estamos a falar de carne ou 
dos seus derivados”, realçou acrescentando que 
“estamos satisfeitos porque já é possível encon-
trar em alguns talhos, carne produzida no Distrito 
de Namaacha e isso nos deixa satisfeito. É um 
desafio para produzirmos cada vez melhor e au-
mentar o leque do nosso mercado”.
Para acompanhar o crescimento da produção 
de animais para o abate, disse haver plano im-
plantar infra-estruturas de matança dos animais 
como matadouro, salientando que Namaacha já 
tem uma casa de matança na Vila Municipal. 
“É um grande ganho e com os fundos do Gov-
erno, na Localidade de Mafuiane, está em con-
strução uma casa de matança que é para po-
dermos abater os nossos animais em condições 
sanitárias. Mas porque não trabalhamos sozin-
hos, temos parceiros que apostam igualmente 
na criação de condições boas de processamento 
mínimo da carne. Temos em Changalane, uma 
casa de matança que também funciona como 
talho, pertencente a um privado e está a minimi-
zar aquilo que são os anseios do Governo.
Esperamos nos próximos tempos, com os fundos 
do município, que se construa um matadouro de 
referência a nível de Namaacha”, referiu.
O distrito tem como principais animais, o gado 
bovino e caprino para além de suínos que são 
produzidos em grandes quantidades, “mas in-
felizmente, em 2012, tivemos o problema da 
peste suína que reduziu bastante os nossos 
efectivos. Foi feito o período do vazio sanitário, 
foram feitas as densifecções e desde o final do 
ano passado a esta parte, estamos a retomar 
as actividades com muita intensidade e espera-
mos que vamos voltar a atingir aquele potencial 
na produção de suínos. Mas neste momento, o 
gado bovino é o nosso maior potencial, com um 
efectivo que ronda pouco mais de quarenta e 
três mil animais”.
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Economia

Produção global a bom ritmo 
na Província de Maputo

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

MAPUTO – A província de Maputo atingiu, no primeiro semestre, uma produção global de 101,7 mil milhões de met-
icais, o correspondente a 53,4 por cento, ou seja mais de metade do planificado para o presente ano. O facto vem 
reflectido no informe apresentado terça-feira, na vila da Manhiça, no âmbito da presidência aberta e inclusiva que o 
Chefe do Estado, Armando Guebuza, está a efectuar à Província de Maputo.

Missão Empresarial 
do Brasil em Moçambique

Apresentado pela governadora da província, 
Maria Jonas, o documento refere que, para 
o efeito, a agricultura contribuiu com 5.2 mil-
hões de toneladas de produtos diversos, corre-
spondente a uma realização de 76,1 por cento 
e um crescimento de 12,9 por cento, um dos 
maiores índices de crescimento alcançados 
nos últimos anos.
No que tange às receitas, as autoridades trib-
utárias da província colectaram 7,9 mil milhões 
de meticais, ou seja, 45 por cento do previsto, 
uma realização abaixo do previsto.
“O investimento directo nacional e estrangeiro, 
totalizou, nos primeiros seis meses, 3.9 mil 
milhões de meticais, com potencial para criar 
5.040 postos de trabalho”, refere o documento 
citado pelo Notícias.
Maria Jonas falou de realizações nas áreas so-
ciais, destacando o funcionamento do hospital 
provincial, com capacidade para 400 camas 
para internamentos de várias especialidades, 
assim como a abertura da casa da “mãe-
espera”, um centro de espera para mulheres 
grávidas.
Na Educação, regista-se a entrada em fun-
cionamento de 19 escolas do subsistema de 
ensino geral.  

“Não obstante estes resultados positivos, a 
província de Maputo tem ainda desafios com 
destaque para a expansão dos serviços de 
educação e saúde; capacitação dos órgãos 
locais do Estado para dinamizarem o processo 
de descentralização e desconcentração.

Maputo cresceu 
Maputo registou um crescimento assinalável 
nos últimos dez anos, segundo refere o In-
forme do Governo provincial.
De acordo com Maria Jonas, a Província de 
Maputo registou, desde 2005 a esta parte, 
um crescimento médio anual de 18 por cento. 
A produção global da província passou de 35 
mil milhões de meticais em 2005 para 173 mil 
milhões, em 2013.  
Neste crescimento, a indústria, agricultura e os 
transportes e comunicações são as áreas que 
contribuíram decisivamente para este desen-
volvimento.  
Quanto à colecta de impostos, os dados indicam 
que está passou de 725 milhões de meticais, 
em 2005, para 15 mil milhões, em 2013, o cor-
respondente a um crescimento de 52 por cento.
No que se refere à agricultura, a província viu 
aumentada a sua área de cultivo em mais de 

1.6 mil hectares, o que contribuiu para o incre-
mento da exportação de vários produtos, com 
particular destaque para mais de 70 mil tonela-
das de bananas para África do Sul.
O documento de Maria Jonas realça ainda a 
redução dos conflitos de terra em mais de 70 
por cento, passando de 51 (em 2005) para 
11 (em 2013). Contribuiu para esta redução 
a atribuição rápida de licenças de exploração 
deste bem. Assim, dos 17.077 pedidos recebi-
dos pelas autoridades de Maputo, foram diferi-
dos 14.840 e emitidas as respectivas licenças 
de exploração.
A Pesca foi outra das áreas que se desen-
volveu, passando de 4.4 mil toneladas (2005) 
para 12.3 mil toneladas (2013), o que perfaz 
um crescimento médio anual de 27.3 por cen-
to. A pesca artesanal continua a ser o maior 
contribuinte na estrutura de produção pesque-
ira, com um peso de 93 porcento.
No que à energia diz respeito, a província de 
Maputo registou um de consumidores em mais 
de 40 por cento, ao passar de 45.879 con-
sumidores, em 2005, para 213.566, em 2013. 
Nestes termos, a taxa de cobertura passou de 
49 para 82 por cento, durante o período em 
análise.

MAPUTO - Representantes de 30 empresas 
brasileiras do ramo de alimentos e bebidas; 
casa e construção; máquinas e equipamento; 
e higiene e cosméticos, vem a Moçambique 
para interagir com empresários moçambica-
nos na procura de novos mercados para in-
vestir.
A missão empresarial visa a troca de exper-
iência de negócios com empresários moçam-
bicanos e vai permanecer em Moçambique 
nos dias 18 e 19 de Julho corrente. Durante 
esse período, os empresários brasileiros irão 
visitar diversas empresas e sectores de ac-
tividade em Moçambique, e vão participar de 
rodadas de negócio.

Segundo o presidente da Apex-Brasil, Mau-
rício Borges esta missão é de extrema im-
portância para os dois países e vem fortalecer 
o relacionamento existente.
A missão é promovida pela Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimen-
tos (Apex-Brasil), que tem estado a realizar 
um périplo pelos países africanos, nomeada-
mente África do Sul, Angola e Moçambique. 
Esta é a segunda missão empresarial que a 
Apex realiza em Moçambique, África do Sul 
e Angola. A primeira teve lugar 2011 e con-
tou com a presença de pelo menos 70 em-
presários representando cerca de 53 empre-
sas brasileiras pertencentes a diversos ramos 

de actividade.
Em 2013, a Balança Comercial entre o Bras-
il e Moçambique foi de 99, 14 milhões de 
dólares norte-americanos, sendo as expor-
tações do Brasil para Moçambique de 123,85 
milhões de dólares norte-americanos e as im-
portações de 24,71 milhões de dólares norte-
americanos. 
A Apex-Brasil, Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos, tem 
como uma das suas principais actividades 
a promoção de produtos e serviços brasilei-
ros no exterior e atracção de investimentos 
estrangeiros para sectores estratégicos da 
economia brasileira. 
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DE CREDELEC 

Compradores recebem prémios 
do BCI em Recargas 

MAPUTO – Iniciada em Dezembro último, a Campanha habilita ao sorteio todos os compradores de Credelec, 
qualquer que seja o montante, que preferirem os serviços BCI Directo ATM, BCI Directo Mobile e Tako Móvel 
para a aquisição de recargas de Credelec. Durante todo o ano, serão assim sorteadas um total de 120 recargas, 
de 12.000 Meticais cada, ao ritmo de 10 por mês. Até ao presente, 60 pessoas foram já premiadas, em todo o 
País. 

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»

5

Os premiados deste mês manifestaram a sua 
enorme satisfação ao receberem os seus 
prémios. “É uma emoção muito grande rece-
ber este prémio inesperado”, disse Assamo 
Monteiro, mecânico, residente no Bairro Sic-
uama. 
“Ao princípio, não acreditei, pensei que fosse 
uma brincadeira quando recebi o telefonema 

- O Banco Comercial e de Investimentos (BCI), entregou esta semana, em Maputo, mais prémios em recargas 
aos vencedores do sorteio mensal da Campanha Credelec do BCI. 

do BCI. Afinal, era mesmo a sério”, afirmou 
Abel Nhabanga, engenheiro 
Faunístico, residente no Bairro Patrice Lu-
mumba. 
Por seu turno, Ana Rebeca Cuna, assistente 
de direcção e residente no Bairro da Liber-
dade, louvou a iniciativa nos seguintes ter-
mos: “É muito bom que o BCI promova ini-

ciativas deste género. No meu caso, o prémio 
veio dar-me uma grande ajuda. Que haja mais 
vencedores”. 
Ainda no âmbito deste sorteio mensal, foram 
contemplados igualmente clientes de Chibuto 
e de Magude, que receberam os seus prémi-
os nas Agências do BCI mais próximas do seu 
local de residência. 

A Portus Indico, accionista maioritário da Socie-
dade de Desenvolvimento do Porto de Maputo 
(MPDC), adquiriu o Terminal de Cabotagem de 
Maputo, ao comprar 70 por cento das acções 
da Navique. A estrutura accionista da Navique 
passa a ser 70 por cento Portus Indico, 20 por 
cento IGEPE e 10 por cento Focus21.
Por sua vez, a Navique detém 51 por cento do 
TCM; os restantes 49 por cento das acções 
permanecem com a empresa CFM-Portos e 

EMPRESAS

Portus Indico adquire terminal de cabotagem
Caminhos de Ferro de Moçambique. A gestão 
e operação do terminal estarão sob a respon-
sabilidade da MPDC.
Com esta aquisição, a Portus Indico pretende 
melhorar a qualidade e promover o serviço de 
cabotagem em Moçambique. O Terminal terá 
capacidade de fornecer serviços adicionais 
como armazenamento de viaturas, manusea-
mento de navios de passageiros bem como 
outros serviços.

As acções foram adquiridas à Navique – Em-
presa Moçambicana de Navegação SARL, que 
operou o terminal desde o ano 2000. Este é 
um dos mais antigos terminais do Porto de 
Maputo, originalmente designado por Zona 
A e B, localizado ao longo do Cais 1. É con-
stituído por 27.000m2 de área pavimentada, 
um cais acostável com 300m de comprimento 
e 5.000m2 de área coberta, distribuídos por di-
versos armazéns. Redacção



ORIZONTE
25

18/07/14 - Sexta-Feira
H ORIZONTE

25H

6

Sociedade

MINED inicia supervisão escolar integrada
MAPUTO - O Ministério moçambicano de Educação (MINED) iniciou esta 
semana uma acção de supervisão das escolas do País, tendo como meta 
alcançar um funcionamento disciplinar e qualitativo nas instituições de 
ensino.

TDM celebra contrato 
para implantaçãoo de Data Center

A supervisão, que termina a 27 do corrente 
mês, abrange 33 distritos, sendo que, em 
cada um destes, as equipas escalarão entre 
três a cinco escolas. O trabalho de supervisão 
inclui a participação dos agentes do MINED 
nas aulas e a interacção com os respectivos 
professores.
Segundo o porta-voz do MINED, Eurico 
Banze, trata-se de uma monitoria que vem 
sendo feita pelo Ministério desde os tempos, 
embora não anunciada.
Banze, explicou que o número de escolas a 
serem visitadas vai depender também das 
condições logísticas oferecidas em cada dis-
trito, porque as escolas estão dispersas umas 

das outras. Pode-se dar o caso de visitarmos 
três, quatro a cinco escolas num distrito.
Garantiu que após a supervisão escolar, o 
MINED vai estar mais proactivo na melhoria 
crescente da qualidade de aprendizagem, de 
gestão das nossas instituições de ensino.
Banze, afirmou que a supervisão enquadra-se 
em verificar o grau do cumprimento do Plano 
Estratégico de Educação 2012-2016, em to-
das as vertentes.
O referido Plano aponta que, no ensino 
primário, o governo deve assegurar que todas 
as crianças tenham oportunidade de concluir 
uma educação básica (7ª classe) com quali-
dade. Na alfabetização e educação e adultos 

visa reduzir o analfabetismo, dando particular 
atenção às mulheres. 

Para o ensino secundário, o plano preconiza 
a expansão, de forma equitativa e acessível, 
do ensino secundário geral, garantindo a 
sua qualidade e relevância. No Ensino Téc-
nico-Profissional deve melhorar o acesso, a 
relevância e a qualidade para o desenvolvi-
mento do País e, no ensino superior, o MINED 
pretende promover a participação e o acesso 
a um ensino superior que responde às ne-
cessidades para o desenvolvimento socio-
económico do país, garantindo a sua eficácia, 
equilíbrio e sustentabilidade.
Banze, que é director de Programas Espe-
ciais do MINED, garantiu ainda que este ano 
o governo vai colocar 124 mil carteiras nas 
escolas espalhadas pelo país. Referiu que, de 
2013 a Abril deste ano, foram construídas 841 
salas de aulas em todo o País.
Segundo Banze, em oito anos, o MINED con-
struiu 6.710 salas de aulas a nível do país.

MAPUTO - A empresa Telecomunicações 
de Moçambique, SA, acaba de proceder 
à assinatura de um contrato com a Sen-
sys Power – Energy & Cooling Solutions, 
Lda.,  para o financiamento e construção 
de um Data Center destinado a oferecer 
serviços a terceiros.
A implantação  do empreendimento visa 
responder à demanda nacional e re-
gional, em termos de armazenamento de 

dados e demais informação de empresas e 
instituições, e enquadra-se no conjunto das 
orientações estratégicas da empresa no 
sentido da diversificação e modernização 
da sua oferta ao mercado.
O Data Center oferecerá serviços de arma-
zenamento de dados, solução de backups 
de sistemas (pólo de recuperação de siste-
mas) e soluções integradas de salvaguarda 
e recuperação de dados (backup de dados), 

ou seja, para todo o sistema de disaster 
recovery e cumprirá, em termos técnicos, 
com as condições impostas pela legis-
lação vigente, bem como pelos padrões 
internacionais.
O empreendimento, a ser implantado na 
Estação Terrena de Boane, será erguido 
num período de seis meses, num inves-
timento total de cerca de 5.6 milhões de 
dólares americanos.
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SEGUNDA FASE 

Muthemba lança 1ª Pedra 
do Projecto Vila Sol 

MAPUTO – Decorre hoje, sexta-feira, no Bairro do Triunfo, Município de Maputo, a cerimónia de lançamento da 
primeira pedra do Projecto de Construção da Segunda Fase da Vila Sol, evento a ser presidido pelo ministro das 
Obras Públicos e Habitação, Cadmiel Muthemba, e testemunhada pelo embaixador da República Popular da 
China em Moçambique e várias individualidades.

O projecto segundo o comunicado do Fundo 
para o Fomento de Habitação (FFH), enquad-
ra-se no programa do Governo de Moçam-
bique de promover a participação do inves-
timento privado na provisão de habitação em 
forma de parceria público/privado, no caso 
vertente, entre o Fundo para o Fomento de 
Habitação (FFH) e um grupo empresarial 

Chinês, a China Jiangsu. 
A parceria consiste na construção de 193 
imóveis, constituído por 109 moradias e 84 
apartamentos de tipologias 2 até 4, corpori-
zando a segunda e última fase do Projecto 
Vila Sol. Estima-se que esta fase do projecto 
beneficiará cerca de 900 pessoas.
Com a cerimónia de lançamento da 1ª Pedra 

deste Projecto, eleva-se para cinco (05) o 
número de projectos em desenvolvimento no 
âmbito da parceria público/privado, desde que 
o Governo adequou a forma legal de actuação 
do FFH, a 31 de Dezembro de 2010, através 
do Decreto 65/2010, nomeadamente, Projec-
tos Intaka, City Tower, Wimbe Village, 2ª Fase 
da Vila Olímpica, e 2ª Fase da Vila Sol.

MAPUTO – De acordo com a UNICEF, o 
relatório anual de 2013, vai levar os leitores 
ao Distrito de Chibuto para conhecer a Elisa, 
uma menina de 13 anos de idade, que sonha 
um dia tornar-se professora. 
“Um dia, iremos à Morrumbala para saber 
algo sobre a Regina, Jovito e Alita Jessone, 
três jovens órfãos que estão a ser cuidados 
pelos seus abnegados avós, iremos ainda até 
Changara para viver a experiência de um dia 
na vida de Alzira, uma jovem mãe seroposi-
tiva e o seu filho bebé, Abel”, realça.
Segundo a UNICEF, ao contar estas histórias, 

Moçambique 

UNICEF lança relatório anual referente a 2013
– Na sua missão de servir os melhores interesses das crianças e das suas famílias, o Fundo das Nações Unidas para 
Infância (UNICEF), decidiu, desta vez, contar a história das suas realizações, de uma forma um pouco diferente. 

“queremos recordar e honrar as experiências 
e os desafios reais de cada dia daqueles que 
juramos servir. Atrás de cada número e dado, 
estão centenas de milhares, se não milhões, 
de crianças e mães, cada uma com uma 
história para contar sobre um simples desejo 
de sobreviver, prosperar e ser feliz”.
Acrescenta que cada passo em frente, “deve 
significar, para nós, que a vida de uma cri-
ança ou da mãe, nalgum lugar em Chibuto ou 
Changara ou Morrumbala torna-se um pouco 
mais suportável. Graças ao trabalho árduo da 
nossa equipa e de mãos dadas com os nos-

sos parceiros, a Elisa pode um dia tornar-se 
professora, os irmãos Jessones têm recebido 
assistência social graças aos seus documen-
tos de registo de nascimento e Alzira e Abel 
estão a receber o tratamento necessário, 
mantendo-se saudáveis”.
A terminar, a UNICEF considera que a vida 
ainda é dura e está longe do ideal, mas es-
tamos felizes em ver o progresso a cada dia. 
Agradecemos a todos os nossos parceiros 
pelo empenho e apoio para a realização 
de TODOS os direitos para TODAS as cri-
anças.

INHAMBANE - As mais recentes incursões 
dos amigos do alheio tiveram como alvo 
os currais dos Distritos de Panda e Inhar-
rime, onde foram retirados mais de quarenta 
bovinos e trinta caprinos. Neste momento, 
decorrem diligências em coordenação com as 
vizinhas Províncias de Gaza e Maputo para a 
localização dos actores deste roubo.
O chefe dos Serviços Provinciais de Pecuária 
em Inhambane, Vicente Zefanias, disse que 
por outro lado, várias medidas estão a ser to-
madas para o controlo dos animais, organiza-
ção dos criadores em associações, promoção 

SECTOR PECUÁRIO

Autoridades implementam medidas 
para combater roubo de gado

de feiras agro-pecuárias e a construção de 
centros de vendas e fiscalização da movi-
mentação do gado, são algumas medidas 
adoptadas.
“Vamos construir centros de comercializa-
ção, onde cada distrito vai definir as datas da 
realização das feiras e os dias que animais 
podem ser transportados de um ponto para 
vários distritos. Com estes centros a funcion-
ar, com certeza que reduziremos em noventa 
por cento a probabilidade do roubo de gado 
e nós temos vindo a divulgar o programa de 
registo de marca individual que é a marca de 

cada criador a pôr no seu gado que vai ajudar 
a controlar melhor o movimento dos animais. 
Nós sabemos, a marca está ai, então, a mar-
ca é única para cada criador na República de 
Moçambique. Está registada no Ministério da 
Agricultura e tem a autorização para o seu 
uso nos animais”, Vicente Zefanias, chefe 
dos Serviços Provinciais de Pecuária em In-
hambane, e as medidas visando o controlo de 
roubo de gado, situação que tende a ganhar 
contornos preocupantes na província, que 
conta actualmente com perto de duzentas mil 
cabeças de gado bovino   
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Presidência rotativa da CPLP 
passa para Timor-Leste 

MAPUTO – O porta-voz do Chefe do Estado moçambicano, Edson Macuácua, afirmou que a restauração da ordem 
constitucional na Guiné Bissau, constitui um ganho para a Comunidade dos Países da Língua Portuguesa (CPLP). Para 
Edson Macuácua, nos últimos dois anos em que Moçambique presidiu a CPLP, cresceu o interesse pela língua portuguesa 
em países africanos, bem como em outras nações.

Edson Macuácua fez ontem estas declarações 
na Cidade de Maputo, em conferência de im-
prensa para anunciar a participação do Chefe 
do Estado moçambicano, Armando Emílio 
Guebuza, na X Cimeira dos Chefes de Estado 
e de Governos da Comunidade dos Países da 
Língua Portuguesa, a decorrer próxima sema-
na em Timor Leste.
“Vimos que durante estes dois anos da 
presidência de Moçambique a nível da CPLP, 
esta organização reforçou a seu nível comu-
nitário, laços de amizade, solidariedade e 
cooperação, consolidando cada vez mais, a 
cooperação e a interacção entre os Estados 
membros, a partilha de valores e princípios 

- O Chefe do Estado moçambicano, Armando Emílio Guebuza, dirige a X Cimeira da CPLP, num cerimónia que 
vai passar a Presidência rotativa da organização a Timor-Leste. 

comuns a nível da CPLP, tais como valores 
da Paz, do Estado do Direito Democrático e 
da agenda do desenvolvimento económico e 
social. Cresceu o prestígio internacional da 
CPLP”, disse Edson Macuácua.
O porta-voz do Presidente da República, fa-
lando da passagem da presidência de Moçam-
bique para Timor Leste, disse que um dos 
desafios deste País, é garantir a assistência a 
vinte e oito milhões de pessoas que passam 
fome.
“A necessidade de reforçar a Paz e a seg-
urança ao nível dos Estados membros e ao 
nível da comunidade internacional, a necessi-
dade do reforço da conquista da segurança ali-

mentar e nutricional, a necessidade de se con-
tinuar a promover o crescimento económico e 
a criação de mais emprego, tendo em conta 
os níveis elevados de desemprego que afecta 
os países membros da CPLP, a necessidade 
de se continuar a mobilizar mais recursos com 
vista a se garantir a concretização dos progra-
mas de agenda de cooperação e de desen-
volvimento”, realçou Macuácua.
Com o efeito, o Presidente da República e 
Presidente em exercício da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP), Ar-
mando Emílio Guebuza, preside de 22 a 23 do 
corrente mês de Julho, em Díli, Cidade Capital 
da República Democrática de Timor-Leste, a X 
Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo 
da CPLP e realiza-se sob o lema “CPLP e a 
Globalização”. 
Consta da agenda da Cimeira, a avaliação da 
situação política, social e económica da comu-
nidade e a cooperação económica e comercial 
entre os países membros e parceiros. 
Durante a realização da X Cimeira dos Chefe 
de Estado e de Governo da Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), a 
República de Moçambique, que actualmente 
assume a Presidência desta Organização, 
passará a Presidência rotativa da CPLP para 
República Democrática de Timor-Leste.
O programa do Chefe do Estado moçambicano 
em Díli, prevê ainda encontro de cortesia com 
o Presidente da República Democrática de 
Timor Leste, Xanana Gusmão e encontro com 
a Associação de Moçambicanos e Amigos de 
Moçambique, residentes em Timor Leste.
Nesta deslocação a Díli, o Presidente da 
República, dar-se-á acompanhar pelos minis-
tros dos negócios Estrangeiros e Cooperação, 
Oldemiro Baloi, da Agricultura, José Pacheco e 
de quadros da Presidência e do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros e Cooperação. 

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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País

Fornecimento de energia 
eléctrica volta a normalidade

MAPUTO - A Electricidade de Moçambique, E.P. na Cidade de Maputo concluiu, a meio da noite de quarta-feira, 16 de Julho, a 
reparação dos danos causados pelo derrube, por uma camioneta, de um poste de média tensão, o qual foi cair na linha de alta 
tensão, possibilitando que o sistema de fornecimento de energia eléctrica voltasse à normalidade na capital do País, Maputo.

Uma parte da cidade de Maputo esteve du-
rante 28 horas com o fornecimento de ener-
gia eléctrica condicionado, em consequência 
do acidente ocorrido na Avenida Joaquim 
Chissano, na zona do Jardim, por volta das 
17 horas de terça-feira, 15 de Julho.
A linha de alta tensão sobre a qual caiu o 
poste derrubado pela camioneta alimenta o 
segundo corredor da cidade de Maputo, at-
ravés das subestações do Shoprite, Campus 
Universitário da Universidade Eduardo Mond-
lane e do bairro Ferroviário das Mahotas.
Segundo Gil Massinga, director da Área de 
Transporte Sul da Electricidade de Moçam-
bique, E. P. (EDM), esta situação afectou 
alguns bairros da cidade de Maputo, no-

meadamente Triunfo, Chihango, Albasine, 
Romão, Malhangalene, Ferroviário, Costa do 
Sol, Mahotas, Coop, Maxaquene e parte do 
Aeroporto e 25 de Junho.
A Electricidade de Moçambique mobilizou de 
imediato uma equipa composta por 50 técni-
cos para o local, que efectuou os trabalhos 
com vista a repor o normal fornecimento de 
energia eléctrica aos referidos bairros.
Os trabalhos começaram às 05h30min e du-
raram cerca de 21 horas. Entretanto, às 22 
horas de quarta-feira, dia 16 de Julho é que o 
fornecimento normal da energia foi restabel-
ecido em todos os bairros afectados.  
A intervenção da equipa da EDM no terreno 
consistiu na união dos cabos danificados, 

ligação dos condutores para posterior mon-
tagem dos isoladores e reposição do poste 
ora derrubado, tendo inclusive implicado o 
aluguer de duas gruas que foram mobiliza-
das para o local do incidente.
Gil Massinga estimou em “cerca de 40 por 
cento dos 270 mil consumidores da cidade 
de Maputo que estiveram sem energia eléc-
trica devido a este incidente, uma vez que o 
segundo corredor é o mais importante e que 
assegura o fornecimento de cinquenta por 
cento da corrente à capital do País”.
Num outro desenvolvimento, o director da 
Área de Transporte Sul da EDM lamentou os 
prejuízos que têm sido causados à empresa, 
devido a incidentes envolvendo viaturas, ten-
do feito saber que, por exemplo, “todos os 
fins-de-semana temos de repor os postes de 
baixa tensão derrubados por viaturas”.
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MAPUTO - O Ministro da Educação, Augusto Luís Jone, defendeu, esta quinta-
feira, em Maputo, a necessidade de se criar, em Moçambique, uma legislação 
específica sobre a Educação Profissional consistente com as acções levadas a 
cabo pelo Governo no âmbito da Reforma da Educação Profissional em curso no 
País.

Augusto Jone defende uma legislação 
específica para a Educação Profissional

Kamalonda Chissale

Falando na Assembleia 
da República, durante a 
apresentação da Proposta 
de Lei da Educação Profis-
sional, Jone sublinhou o 
imperativo de se imple-
mentar no País um Sistema 
Nacional de Qualificações 
Profissionais baseado em 
padrões de competência, 
incluindo um Quadro Na-
cional de Qualificações 
Profissionais com todos os 
instrumentos e mecanis-
mos a ele associados.
O Ministro da Educação 
defendeu, igualmente, a 
necessidade de se esta-
belecer no País uma Au-
toridade Nacional da Edu-
cação Profissional, que 
será o órgão de regulação 
e supervisão desta e con-
tará com a participação 
dos empregadores, sin-
dicatos e sociedade civil 
nos processos de tomada 
de decisão, e um novo 
mecanismo de financiamento desta com a 
participação das empresas, através do Fun-
do Nacional da Edução Profissional.
Segundo o governante, a Autoridade Na-
cional da Educação Profissional terá como 
funções, entre outras, assegurar a coerên-
cia e coordenação das acções da Edu-
cação Profissional no País na estratégia 
da Educação Profissional aprovada, definir 
e regulamentar os procedimentos para o 
funcionamento das instituições e oferta 
dos programas da Educação Profissional, 
acreditar os programas das instituições pú-
blicas e privadas da Educação Profissional 
e estabelecer o sistema de gestão de infor-
mação, o qual inclui o cadastro dos forman-
dos e o registo das acções formativas dos 
provedores da Educação Profissional.
Na percepção de Augusto Jone, o Fundo 
Nacional da Educação Profissional tem 

como objectivos: incrementar os recursos fi-
nanceiros para a Educação Profissional, de 
modo a gerar profissionais de qualidade e 
aumentar a sua empregabilidade; providen-
ciar recursos competitivos às instituições 
públicas ou privadas que promovam for-
mação em resposta à demanda do mercado 
de trabalho; promover a formação contínua 
dos trabalhadores, através da disponibiliza-
ção de fundos às empresas, destinados a 
requalificação profissional da sua força de 
trabalho; e melhorar a qualidade dos gradu-
ados da Educação Profissional, através do 
financiamento de estágios formativos e pré-
profissionais.
De acordo com esta Proposta de Lei do 
Conselho de Ministros, são objectivos deste 
dispositivo: desenvolver as capacidades da 
força de trabalho nacional; promover a par-
ticipação dos formandos em estágios pré-

profissionais no local de trabalho; incentivar 
os empregadores a utilizar o local de tra-
balho como um ambiente activo de aprendi-
zagem, proporcionando aos trabalhadores 
a oportunidade de adquirirem novas com-
petências e fornecendo oportunidades aos 
recém-formados para adquirirem experiên-
cia laboral; e garantir a qualidade e relevân-
cia da Educação Profissional no mercado 
de trabalho.
A presente Proposta de Lei aplicar-se-á a to-
dos os estabelecimentos e instituições que 
desenvolvem o ensino técnico-profissional 
e a formação profissional na República de 
Moçambique, sejam tais instituições e esta-
belecimentos públicos, cooperativos, comu-
nitários ou privados e constata-se que da 
sua aprovação e aplicação resultará um en-
cargo para o Orçamento do Estado de 2015, 
estimado em 24.771.000,00 Meticais.
Entretanto, a Comissão dos Assuntos So-
ciais, do Género, Tecnologia e Comuni-
cação Social considera que a Proposta de 
Lei da Educação Profissional tem mérito e é 
oportuna e recomenda ao proponente a for-
mação de professores especializados para 
o ensino técnico-profissional e o apetre-
chamento dos estabelecimentos de ensino 
técnico-profissional.
No seu Parecer relativo a esta Proposta 
de Lei, este grupo de especialidade reco-
menda, ainda, ao Conselho de Ministros a 
garantir a importação de acessórios para os 
equipamentos e a tornar funcionais os ex-
istentes; bem como a criar condições para 
que os operários com experiência e con-
hecimentos práticos em áreas específicas 
como a construção civil, serralharia, mar-
cenaria e outras, sejam convidados a dar o 
seu contributo nas aulas práticas, com vista 
a conferir maior habilidade aos estudantes.
Enquanto isso, a Comissão dos Assuntos 
Constitucionais, Direitos Humanos e de Le-
galidade considera que a Proposta de Lei 
da Educação Profissional não enferma de 
nenhum vício de ilegalidade ou de incon-
stitucionalidade, recomendando ao Plenário 
da Assembleia da República a apreciação 
positiva. Segundo este grupo de especiali-
dade, para além dos princípios e objectivos 
estabelecidos na presente lei, a Educação 
Profissional rege-se pelos princípios gerais, 
pedagógicos e objectivos gerais do sistema 
nacional de Educação estabelecidos pelas 
Leis nº 6/92, de 6 de Maio, e nº 27/2009, 
de 29 de Setembro, que regula a actividade 
de ensino superior e aplica-se a todas as 
instituições de ensino superior.

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com
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Especial

APOSTA NOS JOVENS TALENTOS MOÇAMBICANOS 

2ª Edição da Novabase Academy 
arranca em Moçambique

MAPUTO - A 2ª edição da Novabase Academy acaba de arrancar em 
Moçambique formando, desta vez, 24 jovens moçambicanos. Trata-se do maior 
programa de recrutamento da Novabase especialmente desenhado para jovens 
recém-diplomados do ensino superior que tem como objectivo de captar o talento 
que existe à porta das mais prestigiadas universidades e formar uma nova 
geração de colaboradores da empresa.

- Open Day da academia da Novabase dá a conhecer 24 jovens seleccionados da 2ª edição e 
metodologias de formação 

O programa inicia-se com um período de 
uma semana de formação intensiva, que 
decorre em regime de internato e termina 
hoje, 18 de Julho, que vai ajudar os jov-
ens talentos a fazerem a transição entre 
o universo académico e o mercado de 
trabalho. 
No final da formação, todos os partici-
pantes serão integrados nos quadros da 
Novabase ou em empresas parceiras 
como o Millennium Bim, MozaBanco, 
Centro de Desenvolvimento de Sistemas 
de Informação de Finanças (CEDSIF), 
Instituto Nacional de Comunicações de 
Moçambique (INCM) e Autoridade Trib-
utária (AT), com as quais foram estabel-
ecidos protocolos de cooperação para o 
efeito. 
No dia 16 de Julho, a Novabase Academy 
abriu as portas aos jornalistas nacionais e 
parceiros de prestígio, dando-lhes a opor-
tunidade de, por um lado, apresentarem 
as suas empresas e, por outro lado, de 
verem de perto as metodologias usadas 
nesta formação que proporciona aos jov-
ens as bases necessárias para se tornar-
em consultores de excelência.
Para Nelson Teodoro, director-geral da 
Novabase Moçambique “acreditámos no 
talento moçambicano e é por isso que 
trouxemos connosco as nossas academi-
as. A Novabase tem uma política muito 
clara na área de recursos humanos. Gos-

tamos de ter os melhores e estamos apos-
tados em desenvolvê-los. Por outro lado, 
capacitando estes jovens desde que saem 
das universidades, permite-nos guiá-los e ter 
recursos de excelência a desenvolver pro-
jectos de máxima importância para o País”.
Por sua vez, o representante do MozaBanco, 
Marcos Albardoado, disse que a instituição 
que representa sente-se lisonjeada com esta 
iniciativa pois promove uma formação inten-
siva com o objectivo de capacitá-los de modo 
a colaborar com competência.  
“A iniciativa é boa, o MozaBanco recebe este 
programa com maior agrado tendo em con-
sideração a habilitação dos jovens moçam-
bicanos no exercício das funções com alto 
nível de conhecimento, maior competência, 
para além de ser uma oportunidade de en-
quadramento profissional. Para nós como 
um dos parceiros, é uma mais-valia porque 
participamos por este meio na promoção dos 
talentos jovens moçambicanos”, disse o rep-
resentante do MozaBanco.   
O administrador da NovaBase Academy, Lu-
cas Chachine falando aos jornalistas, deu a 
conhecer as áreas de formação bem como 
os desafios da NovaBase Academy. 
“A NovaBase Academy está actualmente a 
capacitar os jovens em áreas ligadas a En-
genharia Informática, Engenharia Electróni-
ca, Telecomunicação, Gestão e Economia, 
sendo áreas com maior impacto na actu-
alidade. Os grandes desafios da NovaBase 

Cingem-se no sentido de promover mais 
edições nos próximos anos e tornar este 
programa uma realidade em Moçambique”, 
referiu Lucas Chachine, administrador da 
NovaBase Academy.
Dois dos seleccionados para a segunda 
edição da NovaBase Academy, manifesta-
ram a sua alegria em participar e agrade-
ceram aos mentores pela iniciativa.
“Estamos aqui não só como concorrentes 
para o enquadramento na NovaBase 
Academy, mas também como estudantes 
com intuito de absorver mais conhecimen-
tos. A experiência está a ser muito boa, 
aqui aprendemos o perfil de um profis-
sional face aos diferentes profissionais e 
fases aos desafios vindouros”, disse Anifa 
Assane participante da presente edição.
Já Domingos Mingas que estudou Gestão 
de Informática, que participa do Nova-
Base Academy, afirmou que participar 
deste programa é uma oportunidade de 
desenvolver as capacidades intelectuais 
sendo que esta participação, permite-lhes 
empreender para o desenvolvimento do 
País.
De referir que a primeira edição da No-
vaBase Academy em Moçambique foi 
um sucesso, tendo recebido mais de 150 
candidaturas, dais quais 20 foram selec-
cionadas para a formação intensiva, onde 
cerca de seis, tiveram a oportunidade de 
ser integrados nos quadros da NovaBase 
e de empresas parceiras. 
A selecção dos participantes é feita em 
conformidades com estabelecimentos de 
ensino universitários onde para este ano 
participa Eduardo Mondlane, o Instituto 
Superior de Ciências e Tecnologias de 
Moçambique (ISCTEM), o Instituto Su-
perior de Transportes e Comunicação 
(ISUTC) e a Universidade São Tomás de 
Moçambique (USTM.
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Ibovespa interrompe sequência 
de altas e recua 0,46 por cento

Após quatro altas consecutivas, o Ibovespa perdeu fôlego nesta 
terça-feira, pressionado pelos papéis dos bancos e terminou em 
queda de 0,46 por cento, aos 55.717 pontos. O giro financeiro foi de 
6,7 biliões de reais. Embora as acções da Vale tenham subido quase 
dois por cento na esteira do avanço de 7,5 por cento da economia da 
China no segundo trimestre, Bradesco e Itaú pressionaram o índice 
após o Morgan Stanley recomendar venda dos papéis.

- Índice foi pressionado pelos papéis do Itaú e Bradesco, que caíram após serem rebaixados 
pelo Morgan Stanley.

O banco americano rebaixou a reco-
mendação das instituições financeiras 
apoiado no argumento de que as acções 
estão caras e são muito sensíveis à queda 
no emprego. Itaú PN caiu 2,59 por cento e 
Bradesco PN recuou 3,28 por cento. 
“Os relatórios do Morgan sempre tiveram 
um impacto forte no mercado e os ban-
cos têm grande peso no Ibovespa”, lem-
bra o operador da Quantitas Asset Man-
agement, Thiago Montenegro. 
Juntos, Itaú e Bradesco, têm quase 18 
por cento da participação no índice.
À frente dos ganhos, Oi PN disparou 
12,82 por cento, após a companhia assi-
nar um entendimento com a Portugal Tel-
ecom. Como a Rio Forte, subsidiária do 
Grupo Espírito Santo (que passa por uma 
crise em Portugal), não reembolsou os 
847 milhões de euros, referentes a títu-

los da dívida, à Portugal Telecom, a compan-
hia portuguesa reduziu a sua participação na 
Oi na mesma proporção do reembolso, para 
uma fatia de 25,6 por cento. O acordo reduz 
os riscos para a empresa de telefonia bra-
sileira e agrada o mercado. Na ponta nega-
tiva, ALL ON perdeu 4,57 por cento.
Petrobras, por sua vez, fechou com uma 
ligeira subida de 0,26 por cento. “A variação 
quase nula é um termómetro que evidencia 
a espera do mercado pela divulgação de 
pesquisas eleitorais”, destacou Montenegro. 
Os institutos Sensus, Ibope e Datafolha, 
devem divulgar ainda nesta semana novas 
pesquisas. A expectativa dos investidores 
é que a popularidade da Presidenta Dilma 
Rousseff caia após a derrota da selecção 
brasileira na Copa.
Na agenda, o Comité de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) irá decidir 

nesta noite o rumo da taxa básica de ju-
ros. “Acreditamos que teremos poucas 
novidades sobre a política monetária. A 
Selic deve permanecer em 11 por cento 
e o comunicado deve mudar pouco ou 
nada”, aponta nota da Guide Investimen-
tos.
Nesta quinta-feira, o destaque fica com o 
IBC-BR referente ao mês de Maio. O ín-
dice medido pelo BC é considerado uma 
prévia do Produto Interno Bruto (PIB) 
e deve recuar 0,50 por cento na com-
paração anual, de acordo com a consul-
toria LCA.
Estados Unidos
No que concerne aos dados da produção 
industrial do País, que subiu 0,2 por cento 
na passagem de Maio para Junho e do 
Livro Bege, relatório do Federal Reserve 
(Fed, o banco central norte-americano) 
que apontou melhoria no mercado de 
trabalho e em gastos com construção, os 
principais índices de Wall Street encerra-
ram no azul. O Dow Jones subiu 0,45 por 
cento, o S&P avançou 0,42 por cento e o 
Nasdaq elevou 0,22 por cento.

Câmbio
No mercado cambial, o dólar norte-ameri-
cano terminou perto da estabilidade, com 
uma ligeira subida de 0,05 por cento, co-
tado a 2,222 reais na venda.

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

Anuncie neste jornal, 
...que o seu negócio chegará 
no lugar dos seus sonhos!...

Departamento Comercial
Cell: 840135802 - 827256216
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Saúde

COM PRESENÇA DE CRIANÇAS

País de Gales quer proibir fumo 
no interior de viaturas

O objectivo da medida é proteger os mais jovens dos efeitos do tabagismo passivo, justificou o Governo 
autónomo da nação. O Primeiro-ministro galês, Carwyn Jones, e o ministro da Saúde de Gales, Mark 
Drakeford, afirmaram que a lei passará por uma consulta pública a ser aberta nos próximos dias.

Com a medida, o País de Gales se torna 
a primeira nação do Reino Unido a con-
siderar uma proibição para o fumo nes-
sas circunstâncias.
Segundo o projecto, quem violar o veto 
pode ser multado e perder pontos na 
carteira de habilitação.
Uma pesquisa da Universidade de Car-
diff - capital da Gales - indicou que uma 
em cada dez crianças do País continua a 
ser exposta à fumaça do cigarro dentro 
de carros.

- O País de Gales pretende proibir o fumo dentro de veículos que estiverem transportando crianças.

“Nossas pesquisas mostram que é preciso 
uma acção contínua para tornar o tabagis-
mo em frente às crianças uma coisa menos 
socialmente aceitável, seja dentro do carro 
ou dentro de casa.”

“Há provas que revelam altos níveis de apoio 
público para a proibição do fumo no interior 
de carros com crianças”, disse Moore.
O primeiro-ministro galês reconheceu que o 
País já registou um “progresso” em reduzir 
a exposição das crianças ao fumo passivo 

dentro de carros.
Mas disse que a legislação “é necessária” 
para proteger uma minoria de meninos e 
meninas à exposição “persistente” aos 
males do fumo.
Caso seja aprovada, a nova regulação 
será aplicada apenas no País de Gales.
O Governo galês frisou que existem 
intercâmbios para uma “acção coorde-
nada” com a vizinha Inglaterra, que 
quer introduzir lei semelhante após as 
eleições de Maio de 2015.
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Homem ‘toma posse’ de território 
para ‘fazer da filha uma princesa’

Jeremiah Heaton viajou do Estado da Virgínia, nos EUA, à fronteira entre Egito e Sudão, no nordeste da África, 
onde fica uma área desértica de 2 mil quilômetros quadrados chamada Bir Tawil, que não é reclamada por 
nenhum dos países. Ali, fincou uma bandeira desenhada pelos seus filhos.

A ideia surgiu quando Emily, “num tom 
sério”, perguntou ao pai se “algum dia se 
tornaria uma princesa”.
“Como pai, sabia que ela estava a falar sério”, 
disse Heaton à BBC. “Procurei pedaços de 
terra que não eram reivindicados por nen-
hum País e tive sorte de encontrar.”
Para celebrar o sétimo aniversário de Emily, 
Heaton viajou a Bir Tawil, um dos poucos 
territórios não reivindicados do mundo, 
“para realizar o sonho” da filha.
Em 16 de Junho, ele fincou sua bandeira 
no território e nomeou-o Reino do Sudão do 
Norte. Heaton diz também que fez uma so-
licitação oficial ao Egipto e ao Sudão, mas 
nenhum deles respondeu até o momento. 
A sua próxima tentativa será com a União 
Africana.
Ele argumenta que, ao longo dos séculos, 
muitos países tiveram sua soberania modi-
ficada pelo simples acto de se fincar uma 
bandeira. A diferença, diz, é que em geral 
isso acontece em actos de guerra. “Mas 
neste caso fundei uma nação por amor à 
minha filha. Iria aos confins da Terra pelos 
meus três filhos.”
Emily, que passou a ser chamada de “princ-
esa” pela sua família e usa uma coroa o 

- Para atender o pedido da filha, um americano decidiu reivindicar um pedaço de terra num território 
africano e torná-la a “princesa” do local.

tempo inteiro, quer que seu “reino” se torne 
um centro agrícola - o que não deve ser 
fácil, já que Bir Tawil é uma região desér-
tica e pobre em recursos naturais, um dos 
motivos pelo qual a área não tem a sua so-
berania reclamada.

Para que o pedido de Heaton seja de facto 
oficializado, deve ser reconhecido por Egip-
to, Sudão e também pelas Nações Unidas.
De qualquer forma, Emily diz que “é muito 
legal” sentir-se uma princesa, mesmo sem 
saber quando visitará o seu “reino”.
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Cultura

“MAMANAS 2014

Orgulho renovado na Mulher Moçambicana”
MAPUTO - É já nesta Segunda-feira, dia 21 de Julho que irá decorrer a 
conferência de imprensa de lançamento da 2ª edição do programa Mamanas. 
A mesma contará com a presença dos vereadores dos mercados e cultura, 
patrocinadores, parceiros, o júri, o apresentador, e algumas Mamanas de cada 
um dos mercados.

De acordo com Vasco Rocha, director-geral 
da DDB Moçambique, empresa responsável 
pelo programa, “as Mamanas continuam a 
ser o orgulho da Nação Moçambicana, são 
as mães de todas as classes sociais de 
Moçambique. São reconhecidas como sendo 
pilares da nossa sociedade, sejam vendedei-
ras, cozinheiras, costureiras, artesãs ou em 

qualquer outra actividade. Acima de tudo 
as Mamanas são matriarcas de numerosas 
famílias, sobreviventes e lutadoras”, e con-
tinua – “Este continua a ser o reconhecimen-
to público do valor das Mamanas, mostrando 
a sua importância para a Cidade e para a So-
ciedade, neste ano renovado pelo sucesso 
estrondoso da 1ª edição”. 

O Projecto Mamanas irá visitar mais mer-
cados tradicionais de Maputo e dois novos 
mercados na Matola, conhecer as vidas, 
histórias e personalidades carismáticas das 
Mamanas, com o objectivo de vir a ser escol-
hida a “Mamana do Ano” da região da grande 
Maputo. O plano a longo prazo é expandir 
cada vez mais a zona de influência e o foco 
deste programa, com vista a chegar a todas 
as Mamanas do país.
“Todo o projecto assenta na interactividade 
com as Mamanas, ouvindo as suas histórias 
na primeira pessoa, conversando com os 
seus amigos e vizinhos, desenvolvendo este 
programa inteiramente onde as Mamanas se 
movimentam - nos mercados”, afirma Vasco 
Rocha.
Passando por 10 mercados, com 2 Mamanas 
escolhidas em cada mercado, o Projecto irá 
gradualmente reduzindo o número de candi-
datas, através de votações do júri e de vo-
tação por SMS, até à Gala Final onde as 3 
finalistas serão escolhidas.
“ Os talentos artísticos das Mamanas, o seu 
carisma e o jeito para a passerelle de moda 
são alguns dos factores para a escolha da 
Mamana do Ano”, concluiu Vasco Rocha.
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A Alemanha destronou do primeiro posto a Espanha, que liderou a hierarquia em 62 dos 70 meses desde Julho de 
2008 - ocupando o segundo lugar entre Julho e Outubro de 2009, entre Abril e Junho de 2010 e em Agosto de 2011 - e 
ininterruptamente desde Setembro de 2011.

SELECÇÕES

Portugal cai para 11.º lugar no ranking da FIFA

JOGADOR ARGENTINO

Situação clínica de Ángel Correa é “muito grave”

- A conquista do quarto título mundial colocou a Alemanha na liderança do “ranking” da FIFA, à frente de Argentina e 
Holanda, e no qual Portugal “caiu” do quarto para o 11.º lugar. 

Alemão Toni Kroos 
contratado pelo Real Madrid

BENFICA

Luisão, Pizzi, Lisandro Lopez 
e Sulejmani lesionados

A ainda bicampeã europeia surge na atualiza-
ção de ontem no oitavo lugar, ao descer sete 
posições, tal como Portugal, que “caiu” do quar-
to para o 11.º lugar, na sequência da eliminação 
precoce do Mundial2014.
Portugal, que só estava atrás de Espanha, Ale-
manha e Brasil, voltou a quedar-se fora do “top-
10” da hierarquia mundial - a última vez tinha 

ocorrido com o 14.º lugar de Outubro de 2014, 
tendo sido ainda ultrapassado pela Argentina, 
Holanda, Colômbia, Bélgica, Uruguai, Suíça e 
França.
Mesmo assim, Dinamarca (26.º), Sérvia (31.º), 
Arménia (41.º) e Albânia (67.º), os adversários 
da equipa das “quinas” no Grupo I de qualifi-
cação para o Euro2016, no qual se incluem ain-

da particulares com a França, ocupam posições 
bem mais modestas nesta ordenação.
Os Estados Unidos, que tal como a Alemanha 
eliminaram Portugal na fase de grupos do Mun-
dial2014, surgem no 15.º posto, duas posições 
abaixo do “ranking” de Junho, enquanto o Gana, 
o outro adversário luso no Grupo G, também 
desceu um lugar (38.º).

O futebolista argentino Ángel Correa, cuja contratação por parte 
do Atlético de Madrid foi suspensa para que o avançado fosse 
submetido a uma microcirurgia cardíaca, enfrenta “uma situação 
clínica muito grave”, disse à Efe fonte do campeão espanhol. 
“Não sabemos se poderá voltar a jogar futebol ou se estará apto 
dentro de três meses”, indicou a mesma fonte à agência noticiosa 
espanhola, assinalando que a situação clínica do jogador, de 19 
anos, “é muito grave”.
Ángel Correa, que alinha no San Lorenzo de Almagro, foi a pri-
meira contratação anunciada pelo Atlético de Madrid para a época 
2014/2015, mas foi suspensa depois de ter sido detetada uma in-
suficiência cardíaca ao jogador durantes os exames médicos reali-
zados a 28 de maio, na capital espanhola.
O avançado foi operado num hospital em Nova Iorque, sob a su-
pervisão dos departamentos médicos do Atlético de Madrid e do 
San Lorenzo de Almagro, devendo ser submetido em agosto a 
novos exames médicos por parte do campeão espanhol.

O médio Toni Kroos, campeão do Mundo pela Alemanha, assi-
nou um contrato de seis anos com o Real Madrid, anunciou hoje 
o clube campeão europeu de futebol no seu sítio oficial na In-
ternet. 
O médio, de 24 anos, foi uma das figuras da “mannschaft” na 
conquista do Mundial2014, no Brasil, e vai deixar o Bayern de 
Munique, ao serviço do qual tinha feito quase toda a carreira 
sénior, à exceção de uma época no Bayer Leverkusen.
Kroos foi considerado um dos melhores jogadores da com-
petição, tendo marcado dois golos na histórica goleada sobre o 
Brasil (7-1), nas meias-finais do Mundial2014.
“Teria de aproveitar a oportunidade de jogar pelo Real Madrid”, 
disse Kroos, em declarações ao jornal espanhol Marca.
Kroos assegurou o seu 12.º troféu no Mundial2014, depois 
das conquistas de um Mundial de clubes (2013), uma Liga dos 
Campeões (2012/13), uma Supertaça europeia, três campeona-
tos alemães, três Taças da Alemanha, uma Taça da Liga e uma 
Supertaça alemã.
O presidente do Bayern de Munique, Karl-Heinz Rummenigge, já 
agradeceu a Kroos o trabalho feito ao longo de vários anos.

Os defesas Luisão e Lisandro 
Lopez e os avançados Pizzi e 
Sulejmani estão ausentes dos 
trabalhos da equipa de futebol 
do Benfica devido a problemas 
físicos, anunciou esta quarta-
feira o clube. 
De acordo com o boletim 
clínico, o avançado Pizzi, que 
sofreu uma fratura no cotovelo 
esquerdo durante um treino, 
realiza trabalho de ginásio, 

enquanto Sulejmani recupera de uma cirurgia ao ombro direito e efetua 
tratamento e trabalho individual de campo.
Já o defesa brasileiro Luisão está a contas com uma entorse no joelho dire-
ito e realiza apenas tratamento, com o argentino Lisandro Lopez a efetuar 
tratamento e trabalho individual de campo devido a um estiramento muscu-
lar da face anterior da coxa esquerda.
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Internacional

Os Estados Unidos (EUA) e a União Europeia (EU), aprovaram nesta 
quarta-feira a ampliação do pacote de sanções contra a Rússia, 
alegando que Moscovo vem apoiando rebeldes separatistas no leste 
da Ucrânia. As novas medidas têm como alvo os sectores bancários, 
de defesa e de energia e afectam a gigante de petróleo Rosneft, várias 
empresas de armas e quatro funcionários do alto escalão do País.

CRISE NA UCRÂNIA

EUA e UE ampliam sanções 
contra Rússia

Em Bruxelas, os líderes da União Europeia, 
suspenderam a cooperação financeira com a 
Rússia através Banco Europeu de Investimento 
(BEI) e do Banco Europeu para a Reconstrução 
e o Desenvolvimento (BERD).
Os Estados Unidos e a União Europeia alegam 
que ampliaram as restrições financeiras por 
verem uma interferência russa nos movimentos 
separatistas no leste da Ucrânia. Moscovo, no 
entanto, nega que esteja a apoiar os rebeldes.
Segundo a correspondente da BBC em Wash-
ington, Rajini Vaidyanathan, a nova ofensiva 
americana deve alcançar o impacto desejado 
porque afecta o Presidente Putin “onde dói”, e 

pode acarretar na redução das suas acções na 
Ucrânia.
Na terça-feira, o Pentágono disse ter observado 
um aumento do número de soldados russos 
na fronteira com a Ucrânia. Até 12 mil mili-
tares voltaram para a região, o que fortalece a 
suposição de que a Rússia ainda está a apoiar 
o movimento separatista no País.
A Casa Branca diz que estas novas medidas 
são amplas, flexíveis e potentes. Segundo a jor-
nalista da BBC na região, a inclusão da maior 
empresa de petróleo da Rússia é a que mais 
surpreende no pacote das novas medidas.
Já a União Europeia alegou que a ampliação 

das sanções visa atingir o maior número de 
entidades que “representam uma ameaça à in-
tegridade da Ucrânia”.

Intensos combates
A nova rodada de sanções dos Estados Unidos 
anunciadas pelo Tesouro dos EUA amplia signi-
ficativamente o conjunto de medidas punitivas 
promovidas por Washington, que até então se 
limitavam a indivíduos da Rússia e da Ucrânia e 
a uma série de empresas.
Dessa vez, as restrições incluem a empresa de 
petróleo gigante Rosneft e dois grandes bancos 
- Gazprombank e Vnesheconombank.
O fabricante de armas Kalashnikov Concern 
também está na lista. Duas entidades auto-
proclamadas rebeldes no leste da Ucrânia, a 
República Popular de Donetsk e a República 
Popular de Luhansk, também são alvo das 
sanções.
O Presidente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, disse em Washington que as novas 
medidas foram impostas porque a Rússia não 
cumpriu com as suas promessas de apaziguar 
a crise na Ucrânia.

Um tribunal egípcio condenou sete homens 
à prisão perpétua e dois outros a 20 anos de 
prisão por violência sexual contra mulheres, 
cometida no mês passado. As mulheres foram 
atacadas no Cairo, capital do País, durante cel-
ebrações após a eleição do Presidente Abdul 
Fattah Al-Sisi.
Após o episódio, Al-Sisi pediu que as autori-
dades cumprissem com uma nova lei, que pela 
primeira vez torna a violência sexual um crime. 
No passado, grupos defensores de direitos das 
mulheres acusaram autoridades egípcias de 
evitarem o assunto.
Um estudo da ONU divulgado em 
2013 diz que nove entre dez mul-
heres egípcias sofreram algum tipo 
de violência sexual, desde casos 
mais corriqueiros de assédio até 
estupro.

‘Medidas severas’
Pelo menos nove incidentes de as-
sédio e estupros colectivos foram 
registados na Praça Tahrir, no cen-

POR VIOLÊNCIA SEXUAL 

Justiça egípcia condena sete homens 
à prisão perpétua 

tro do Cairo, e nos arredores entre os dias 3 e 
9 de Junho, enquanto os partidários de Al-Sisi 
comemoravam a sua eleição e sua posse.
Os nove homens condenados na quarta-feira 
foram acusados em quatro casos diferentes.
Não está claro a princípio se eles incluem o 
ataque sofrido por uma mulher de 42 anos, que 
o presidente visitou no hospital no meio de uma 
comoção internacional.
Durante a celebração na Praça Tahrir em 3 de 
Junho, onde estava com a sua filha, a mulher 
teve as roupas rasgadas por um grupo. Ela 

tropeçou numa vasilha grande com água quente 
e teve diversas queimaduras graves antes de 
cair no chão e sofrer abuso sexual.
Um vídeo com imagens fortes foi divulgado pela 
Internet, mostrando a vítima nua e coberta de 
sangue, sendo levada para uma ambulância 
pela Polícia.
O presidente pediu desculpas à mulher e prom-
eteu que o Estado “não aceitaria que tais inci-
dentes aconteçam no futuro”
“Tomaremos medidas severas e seremos fortes 
diante de qualquer abusador”, disse o ex-chefe 
das forças armadas.
Os grupos de defesa de direitos das mulheres 
comemoraram a nova lei que criminaliza o as-
sédio sexual, mas pediram por uma lei mais 
abrangente sobre a violência contra as mulheres 
e uma estratégia nacional para implementá-la.
De acordo com estes grupos, pelo menos 500 
mulheres foram estupradas ou abusadas sex-
ualmente por grupos durante o período da de-
posição de Hosni Mubarak em 2011 e o início 
de 2014. Milhares de outras mulheres foram 
vítimas de assédio sexual.
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Chefes de Estado dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) 
reuniram nesta quarta-feira em Brasília com os líderes da América do 
Sul para tentar ampliar a influência do bloco entre países emergentes. 
O Governo brasileiro espera que todos os Chefes de Estado sul-
americanos estejam presentes.

PARA AMPLIAR INFLUÊNCIA 

Bloco Brics reúne-se 
com os líderes sul-americanos 

No encontro, que ocorrerá durante a VI Cúpula 
dos Brics, iniciada na terça-feira em Fortaleza, 
os Brics apresentarão aos sul-americanos o 
seu recém-criado Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NBD).
Inspirada no Banco Mundial (BIRD), a instituição 
financiará investimentos em infraestrutura em 
países pobres e emergentes que integrem ou 
não os Brics.
Numa entrevista recente que concedeu a jornalis-
tas, o subsecretário do Ministério das Relações 
Exteriores, José Alfredo Graça Lima, disse que o 
Novo Banco de Desenvolvimento poderá se abrir 
a outros bancos multilaterais ou de desenvolvi-
mento regionais.
Como, segundo Lima, os critérios para essas 
participações ainda não foram definidos, é pos-
sível que os líderes sul-americanos também 
tratem desse tema com os membros dos Brics.
O diplomata diz que o convite dos Brics aos chefes 
de Estado sul-americanos, integra a estratégia do 
bloco de expandir as suas acções, com prioridade 
para os países em desenvolvimento.

Na última cúpula do bloco, em 2013, na África 
do Sul, os Brics reuniram-se com os líderes de 
países africanos.
Em entrevista recente à TV estatal NBR, o em-
baixador Flávio Damico, disse que a presença de 
líderes dos outros países “é muito positiva tanto 
para os Brics, por enriquecer os seus debates 
com outras perspectivas, e também permitir a out-
ros países em desenvolvimento que conheçam 
melhor os Brics e as suas potencialidades”.

Adesão argentina
Nesta quarta, é possível que a Argentina re-
force junto aos Brics o seu interesse de integrar 
o bloco. Na semana passada, a agência oficial 
de notícias da Argentina, Telám, divulgou que 
a China apoiaria a entrada da Argentina no 
grupo.
Entre os demais membros do bloco, porém, não 
há consenso quanto à questão.
Damico lembrou que a composição dos Brics 
já mudou uma vez, com o ingresso da África do 
Sul, em 2010.

Ele mostrou-se contrário, porém, a novas 
adesões.
“Acreditámos que estamos com a composição 
ideal neste momento, mas isso não significa que 
os Brics estejam fechados ao diálogo com outros 
países em desenvolvimento e economias emer-
gentes.”
Na última semana, o Presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, também expôs cautela quanto às 
aspirações da Argentina.
“A questão de aumentar o número dos seus 
membros por enquanto não está em questão”, 
afirmou à agência Prensa Latina, durante visita 
a Cuba.
Segundo observadores, a crise económica vivida 
pela Argentina seria um dos principais entraves à 
sua adesão.

Crescimento inclusivo
O tema oficial desta cúpula dos Brics é “Cresci-
mento inclusivo: soluções sustentáveis”. O en-
contro desta quarta deve se iniciar às 11horas, 
no Palácio Itamaraty, em Brasília.
A reunião se encerrará após o almoço, por volta 
das 15horas.
Antes do encontro, a Presidente Dilma Rousseff 
deverá se encontrar às 8h30 com o primeiro-
ministro indiano, Narendra Modi, no Palácio da 
Alvorada.
Na quinta-feira, será a vez de Dilma se reunir em 
privado com o presidente da China, Xi Jinping, 
que fará uma visita de Estado ao País.


